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RESUMO 
 
Introdução: O comportamento sedentário baseado em tempo de tela 
(CSTT) se mostra um dos maiores problemas de saúde pública do século 
XXI, estando associado ao aumento de risco de obesidade, doenças 
cardiovasculares e mortalidade precoce. Objetivo: analisar a associação 
entre CSTT (assistir televisão (TV), jogar videogame (VG), utilizar 
computador (PC) e tempo total de tela (TT)) com fatores 
sociodemográficos em adolescentes do Ensino Médio. Método: Os 
resultados apresentados nesta dissertação estão dividida em duas partes, 
a primeira foi realizada uma revisão sistemática sobre fatores 
sociodemográficos associados ao comportamento sedentário em 
adolescentes utilizando três bases de dados (Pubmed, Scielo e Ebsco), 
com artigos publicados entre 2004 a 2014. A busca encontrou 3.570 
artigos, sendo 20 deles selecionados de acordo com os critérios 
adotados. Os artigos selecionados foram analisados segundo a 
concordância de seus achados separados por comportamentos 
sedentários específicos (uso de televisão, computador/ vídeo game e 
tempo total de comportamento sedentário). Na segunda parte foi 
realizado uma pesquisa epidemiológica de base escolar com 
delineamento transversal com 1.132 adolescentes do Ensino médio de 
14 a 19 anos em São José/SC – Brasil. Foi utilizado questionário auto 
aplicado, contendo informações de tempo de uso de tela, durante a 
semana e final de semana, informações sociodemográficas. Foi realizada 
estatística descritiva, sendo que as associações e razões de chances 
foram estimadas por meio de regressão logística binaria para cada 
CSTT, utilizando nível de confiança de 95% Resultados: Com relação à 
  
revisão sistemática as prevalências de uso excessivo de televisão foram 
de 11,5% a 71,5%, já para o uso de computador foi de 20,4% a 70,0% e 
para o total em comportamento sedentário foram de 30,4% a 91,2%.  
Adolescentes de cor de pele não branca permaneceram por maior tempo 
em frente à TV. No que se refere ao uso de PC/VG, adolescentes de cor 
de pele não branca e de classe econômica menor permanecerem mais 
tempo expostos a este comportamento. Para o comportamento 
sedentário total, as variáveis tiveram associações inconclusivas. No 
artigo original a prevalência de uso excessivo de TT foi de 86,27% 
seguido de uso de PC (55,17%), TV (51,46%) e VG (15,24%), em que 
os meninos tiveram maior prevalência de tempo à frente do PC, VG e 
TT, e as meninas de uso de TV. Meninos de cor de pele 
preta/parda/amarela/indígena e que as mães estudaram menos de oito 
anos tiveram 56% e 41% a de mais chances respectivamente de assistir 
TV em excesso. As meninas de cor de pele preta/parda/amarela/indígena 
tiveram 64% de chances a mais de assistir TV em excesso e aquelas com 
14 a 16 anos tiveram 43% de chances a mais de estarem com tempo TT 
acima do recomendado Conclusão: Os datores cor de pele, nível 
econômico se associam a diferentes componentes do CSTT. Observa-se 
uma elevada prevalência de TT em adolescentes de São José/SC, sendo 
que aqueles de cor de pele não branca tem mais chances de serem 
expostos ao uso excessivo de TV independente do sexo, tais resultados 
devem ser observados para uma possível intervenção que se busque 
reduzir o tempo tela 
Palavras-chave: Estilo de vida sedentário; adolescentes; fatores 
socioeconômicos; Saúde dos adolescentes; Estudo epidemiológico.  
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Sedentary behavior based on screen time (SBST) shown 
one of the biggest public health problems of the century XXI and is 
associated with increased risk of obesity, cardiovascular disease and 
early mortality. Objective: To analyze the association between SBST 
(watching television (TV), playing video games (VG), using computer 
(PC) and total screen time (ST)) with sociodemographic factors among 
high school teens. Method: This dissertation is divided into two parts, 
the first was performed a systematic review on sociodemographic 
factors associated with sedentary behavior in adolescents using three 
databases (PubMed, Scielo and Ebsco). The second part is an 
epidemiological survey school-based, cross-sectional design, in São José 
/ SC – Brazil. The sample included the participation of 1,132 students. 
The dependent variable of the original study was SBST TV, PC, VG and 
ST. The independent variables were sex, age, skin color, mother's 
education and economic level. There were descriptive analysis and 
differences were determined using t test for independent samples, 
Mann-Whitney and Chi-square, as well as the logistic regression was 
employed estimating the odds ratio and 95% confidence intervals. 
Results: In relation to systematic review to overuse prevalence of 
television was 11.5% to 71.5%, while for the computer usage was 
20.4% to 70.0% and the total in sedentary behavior was 30.4% to 
91.2%. Not white skin of adolescents remained for long in front of the 
TV. With regard the use of PC / VG, non-white color adolescents skin 
and less economy class stay longer exposed to this behavior. For the 
total sedentary behavior, the variables were inconclusive associations. In 
  
the original article the prevalence of overuse screen was 86.27% 
followed by computer use (55.17%), television (51.46%) and video 
(15.24%), boys had higher prevalence of time in front of the PC, VG 
and ST, and TV usage girls. Color boys black leather / brown / yellow / 
indigenous and mothers studied less than eight years had 56% and 41% 
respectively more likely to watching too much TV. The color girls black 
leather / brown / yellow / indigenous had 64% chance over watch too 
much TV and those with 14 to 16 years have 43% chance of being the 
most time with ST above recommended. Conclusion: Factors such as 
skin color, economic status are associated with different components of 
the SBST. There is a high prevalence of ST among adolescents in São 
José / SC, and those of non-white skin color is more likely to be exposed 
to excessive use of TV, regardless of sex such results should be 
observed for possible intervention that seeks to reduce screen time. 
 
Keywords: Sedentary lifestyle; Adolescents; Socioeconomic factors; 
Adolescent health; Epidemiological study 
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1 INTRODUÇÃO 
 
1.1 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
 
A dissertação intitulada “Associação entre comportamento 
sedentário baseado em tempo de tela com fatores sociodemográficos em 
estudantes do ensino médio de São José/SC, Brasil”, insere-se na linha 
de pesquisa de doenças crônicas não transmissíveis, na área de 
concentração em Epidemiologia, do Programa de Pós-Graduação em 
Saúde Coletiva da Universidade Federal de Santa Catarina. 
O documento está dividido em duas partes: 
Parte I: conteúdo da parte introdutória, com a exposição do 
problema, pergunta de pesquisa, objetivos, justificativa e definição de 
termos. Além disso, têm-se os procedimentos metodológicos da busca 
sistemática na literatura e do trabalho de campo. 
Parte II: conta com dois artigos formulados a fim de se responder 
à pergunta de pesquisa e atender os objetivos da dissertação. O primeiro 
artigo é uma revisão sistemática que teve como objetivo identificar os 
fatores sociodemográficos associados ao comportamento sedentário em 
adolescentes de 14 a 19 anos. O segundo artigo, original, buscou estimar 
a prevalência de diferentes comportamentos sedentários baseado em 
tempo de tela (TV, PC, VG e TT), e identificar os fatores 
sociodemográficos em adolescentes, estudantes, do ensino médio de 
uma cidade do sul do Brasil. 
Ao final da segunda parte foram elaboradas as conclusões e 
recomendações da dissertação. 
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1.2 PROBLEMA 
 
Com a revolução da tecnologia iniciada no final da década de 
oitenta e começo da década de noventa, um número maior de pessoas 
passaram a se dedicar as atividades diárias de forma sedentária, sejam 
elas atividades de deslocamento, atividades profissionais ou de 
entretenimento (CANCLINI, 2009; LEE; BARTOLIC; 
VANDEWATER, 2009; MINAYO, 1995; NELSON et al., 2006; 
THORP et al., 2011). Esta mudança, para um estilo de vida mais 
sedentário tornou-se dos grandes problemas de saúde pública do século 
XXI, ocasionando aumento de doenças cardiometabólicas, problemas 
psicológicos, e obesidade (HANCOX; MILNE; POULTON, 2004;  
MITCHELL; BYUN, 2013;  STAMATAKIS et al., 2013; TREMBLAY 
et al., 2010). 
Em revisão sistemática feita por Tremblay et al. (2011), em que 
foram analisadas 213 artigos, onde os autores descreveram que o 
excesso de exposição a tela, está associado com aumento no risco de 
obesidade, hipertensão arterial sistêmica, hipertrigliceridemia e queda 
nos níveis minerais ósseos. Estudo longitudinal realizado na Europa 
entre 1993 e 1997 com 25.633 pessoas, verificou que o excesso de 
tempo em frente a tela foi associado ao maior risco de doenças 
cardiovasculares e mortalidade por todas as causas, independentemente 
da idade, sexo e histórico familiar de doença cardiovascular 
(WIJNDAELE et al., 2011). 
Apesar de existir a hipótese, de que, com aumento do 
comportamento sedentário há uma diminuição nos níveis de atividade 
física (KOEZUKA et al., 2006), pesquisas epidemiológicas demonstrou 
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que, as duas variáveis podem existir em níveis elevados, como 
demonstra pesquisa realizada na Dinamarca, Estônia e Portugal com 
amostra de 1.912 crianças e adolescentes (EKELUND et al., 2006). No 
Brasil, pesquisa realizada na região Nordeste com 4.210 adolescentes 
(TENÓRIO et al., 2010) e na Região sul com 5.028 (SILVA et al., 
2009) adolescentes também apresentaram o comportamento sedentário 
elevado como fator independente dos níveis de atividade física em 
adolescentes. 
A literatura relata que, o comportamento sedentário baseado em 
tempo de tela (CSTT) está associado a diversos fatores 
sociodemográficos que podem auxiliar na redução ou aumento do 
mesmo. Por exemplo, com relação ao sexo, os meninos apresentam 
maior exposição ao uso de PC e VGs em relação as meninas (BYUN; 
DOWDA; PATE, 2012;  FULKERSON et al., 2014; REY-LÓPEZ et al., 
2011). No entanto, o tempo de utilização de TV aparenta ter relação 
inversa, pois as meninas dedicam mais tempo ao seu uso (BABEY; 
HASTERT; WOLSTEIN, 2013; KIATRUNGRIT; 
HONGSANGUANSRI, 2014; SILVA et al., 2014).  
Em relação à idade, pesquisa realizada na Coreia do Sul com 
1.033 jovens, identificou que o tempo gasto assistindo TV foi 
significativamente menor nos adolescentes mais velhos, com idade igual 
ou superior a 15 anos (BYUN et al., 2012). Entretanto, no Brasil 
pesquisa realizada na cidade de Aracaju/SE, com 2.015 adolescentes, 
encontrou que, meninos mais velhos com idade igual ou superior a 16 
anos tiveram maior propensão em se dedicar a atividades sedentárias 
(SILVA et al., 2014). 
Pessoas de cor de pele branca tendem a dedicar menos tempo a 
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comportamentos sedentários baseado em tempo de tela, segundo revisão 
sistemática com artigos publicados entre 1990 e 2010, nas bases de 
dados, PubMed, PsycINFO, ERIC (Education Resources Information 
Center) e Academic Search Premier por Pate et al.(2011), onde 12 de 76 
artigos encontrados que utilizavam a variável cor de pele, 10 indicavam 
esta direção da associação.  
A escolaridade materna se mostra como fator socioeconômico 
relacionada ao comportamento sedentário, conforme descrito no estudo 
AVENA (Alimentación y Valoración del Estado Nutricional de los 
Adolescentes), realizado em cinco cidades da Espanha, com amostra de 
1.776 adolescentes (REY-LÓPEZ et al., 2011) e na pesquisa realizada 
nos Estados Unidos com 4.026 adolescentes (BABEY et al., 2013), os 
adolescentes cujas mães estudaram por mais anos, permaneceram por 
menos tempo em comportamentos sedentários.  
Com relação à renda, as pesquisas demonstraram resultados 
diferentes, dependendo do local onde é realizada. Estudo realizados na 
Europa (REY-LÓPEZ et al., 2011) e nos Estados Unidos (BABEY et 
al., 2013), relataram que pessoas de menor nível econômico dedicaram 
maior tempo em comportamento sedentário, entretanto, pesquisa 
realizada no Sul e na região Nordeste do Brasil (SILVA et al., 2009; 
SILVA et a.,2014), confirmaram, que adolescentes de maior nível 
econômico tiveram maior exposição ao comportamento sedentário. 
No Brasil foram realizadas diversas pesquisas epidemiológicas de 
base escolar envolvendo comportamento sedentário em adolescentes, 
entre elas, a de Silva et al. (2014) e Tenório et al. (2010), ambas 
realizadas na região Nordeste e, a de Silva et al.  (2009) realizada na 
região Sul. No entanto, estas pesquisas não verificaram os fatores 
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associados dos diferentes tipos de comportamento baseado em tempo de 
tela, pois alguns analisaram fatores associados ao tempo total de tela, e 
outros analisaram uso de televisão, ou uso de computador e videogame 
em conjunto. 
 
1.3 PERGUNTA DE PESQUISA 
 
O comportamento sedentário baseado em tempo de tela (TV, PC, 
VG e TT) está associado a fatores sociodemográficos em estudantes, do 
ensino médio? 
 
1.4 OBJETIVOS 
 
1.4.1 Objetivo Geral 
 
Analisar a associação entre CSTT (assistir TV, jogar VG, utilizar 
PC e TT) com fatores sociodemográficos em adolescentes do ensino 
médio. 
 
1.4.2 Objetivos Específicos 
 
a) Revisar de forma sistemática a literatura em relação à associação 
entre CSTT (assistir TV, jogar VG, utilizar PC e TT) com 
fatores sociodemográficos (sexo, idade cor de pele, 
escolaridade dos pais e nível econômico) em adolescentes entre 
14-19 anos; 
b) Estimar a prevalência de CSTT (assistir TV, jogar VG, utilizar 
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PC e TT) e verificar a associação com fatores 
sociodemográficos (sexo, idade cor de pele, escolaridade 
materna e nível econômico) em adolescentes, estudantes, do 
ensino médio da cidade de São José/SC, Brasil.  
 
 
1.5 JUSTIFICATIVA 
 
A adolescência é um período da vida marcada por diversas 
transições (biológicas, psicológicas e sociais), sendo que os hábitos 
adquiridos durante esta fase, sejam eles bons ou ruins, tendem a 
permanecer durante a vida adulta (ALVES et al., 2005; KEMPER et al., 
1999). Estudos longitudinais demonstraram que nesta fase há queda nos 
níveis de atividade física e aumento nos níveis de comportamento 
sedentário (MITCHELL; BYUN, 2013; TASSITANO et al., 2007). 
Em artigo de revisão realizado por Thorp et al. (2011), que 
buscou estudos longitudinais publicados entre 1996 e 2011, nas bases de 
dados Web of Science, MEDLINE, PubMed, e PsycINFO, encontrou 48 
artigos, havendo consistência nos achados, ambos afirmam que excesso 
de tempo de tela na adolescência, está associada a maior mortalidade 
por todas as causas e ganho maior de peso na vida adulta. 
Os fatores sociodemográficos estão associados a diferentes 
componentes dos comportamentos sedentários (BABEY et al., 2013; 
BYUN et al., 2012; PATE et al., 2011; REY-LÓPEZ et al., 2011) e no 
Brasil (SILVA et al., 2014; SILVA et al., 2009; SMITH-MENEZES; 
DUARTE; SILVA, 2012; TENÓRIO et al., 2010), entretanto estas 
associações não são conclusivas. Todavia, os métodos sistemáticos de 
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revisão são utilizados para evitar viés e possibilitar uma análise objetiva 
de resultados, facilitando uma síntese conclusiva sobre determinado 
desfecho (SAMPAIO; MANCINI, 2007). 
Diferentes comportamentos sedentários precisam ser examinados 
na variedade de contextos, além disso, é necessário estender os estudos 
além do tempo de TV, já que existem outros tipos de entretenimentos 
baseados em tempo de tela que são mais utilizados por adolescentes 
como VGs e PCs  (FOLEY et al., 2011), Sendo assim, é necessário 
determinar os fatores associados a cada um deles, a fim de reunir 
evidências  para propor intervenções  que visem a redução do tempo em 
comportamento sedentário (OWEN et al., 2010). 
No contexto de rápido desenvolvimento econômico e crescente 
urbanização entre as populações, principalmente em países emergentes 
(como, por exemplo, o Brasil), se fazem necessários estudos sobre 
fatores relacionados ao comportamento sedentário, a fim de informar, 
estabelecer medidas públicas ambientais como criação de espaços 
(bairros, ruas, cidades) mais seguras e que beneficiem a prática da 
atividade física, atuando de forma preventiva à saúde em todas as faixas 
etárias e reduzindo tempo em comportamento sedentário (OWEN et al., 
2010). 
 
1.6 DEFINIÇÃO DE TERMOS 
 
Comportamento sedentário: Qualquer comportamento realizado pelo 
indivíduo enquanto acordado, caracterizado por um dispêndio 
energético de ≤1.5 METs em posição sentada ou inclinada (pendente, 
curvilíneo, oblíqua) (PATE et al., 2011; SEDENTARY BEHAVIOUR 
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RESEARCH NETWORK, 2012). 
 
Tempo de tela: Componente do comportamento sedentário que envolve 
atividades de entretenimentos baseados em tela, tais quais: televisão, 
computador, videogame (excluindo-se exergame, tabletes e celulares 
quando utilizado na posição sentada (SEDENTARY BEHAVIOUR 
RESEARCH NETWORK, 2012). 
 
Atividade física: Qualquer movimento corporal, produzido pelos 
músculos esqueléticos, que resulte em gasto energético maior que os 
níveis de repouso (CASPERSEN; POWELL; CHRISTENSON, 1985). 
 
Fatores sociodemográficos: São variáveis de informações, inclusive de 
tipo qualitativo, que refletem as características populacionais da 
sociedade, podendo ser classificado de estoque (tamanho, distribuição 
territorial e composição por sexo, idade ou características 
socioeconômicas) ou de fluxo (nascimentos, óbitos, migração e 
mobilidade entre categorias socioeconômicas) (HAKKERT, 1996). 
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2 MATERIAIS E MÉTODO 
 
Esta pesquisa está inserida na primeira etapa da construção do 
“Guia Brasileiro de Avaliação da Aptidão Física Relacionada à Saúde e 
Hábitos de vida”. Tal guia teve como objetivo estabelecer pontos de 
corte para o teste de aptidão aeróbia que estejam baseados na associação 
dos valores de adiposidade corporal e níveis de pressão arterial sistólica 
e diastólica em adolescentes brasileiros.  O projeto teve a coordenação 
geral do Prof. Dr. Diego Augusto Santos Silva e foi financiado pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – 
CNPq, edital Universal 2013 (nº 472763/2013-0), no valor de R$ 
20.939,60. 
Neste capítulo está descrito a método com relação ao estudo de 
revisão sistemática e o método do trabalho de campo, que corresponde 
ao artigo original apresentado nos resultados.  
 
2.1 METODOLOGIA DA REVISÃO SISTEMÁTICA  
 
2.1.1 Estratégia de busca 
 
A fim de se realizar uma síntese conclusiva, evitando-se viés e 
possibilitando análise objetiva dos resultados com relação a fatores que 
se associem ao comportamento sedentário (SAMPAIO; MANCINI, 
2007) se adotou como critério busca nas bases de dados Pubmed, Scielo 
e Ebsco, tendo como partida blocos criados pelos autores.  
O primeiro bloco era composto pelo desfecho a ser encontrado 
(“Comportamento sedentário”, “Tempo sentado”, “Tempo de tela”, 
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Sedentarismo, “Estilo de vida sedentário”, “Inatividade física”, 
Televisão, Videogame, Computador, Inatividade e Sentado). O segundo 
bloco era composto por palavras e/ou descritores e os respectivos plurais 
contendo faixa etária a ser encontrada na revisão (Adolescente e 
Estudante). O terceiro bloco era composto por palavras que refletiam os 
fatores sociodemográficos que se buscava encontrar associação 
(“Grupos Etários”, “Fatores Etários”, Sexo, “Fatores Socioeconômicos”, 
“Fatores Sociais”, “Cor de pele”, Raça, “Grupos Étnicos”, Escolaridade, 
“Escolaridade do pai”, “Escolaridade da mãe”, “Tempo de estudo do 
pai”, “Tempo de estudo da mãe”, “Classe econômica”, “Nível 
econômico”),  
Entre as palavras dos blocos utilizou-se o operador booliano 
“OR”, a fim de se buscar obrigatoriamente alguma das palavras do 
bloco. Entre os blocos foi utilizado o operador booliano “AND” para se 
buscar obrigatoriamente, no mínimo, uma palavra de cada bloco, no 
título ou resumos dos artigos. 
 
2.1.2 Critério de inclusão e exclusão 
 
Os critérios de inclusão adotados nesta revisão foram: a) 
descrever a forma de como comportamento sedentário foi mensurado 
(questionário ou acelerômetro); b) descrever a prevalência do 
comportamento sedentário e/ou a média de tempo (semana ou dia); c) 
descrever a associação entre o comportamento sedentário com alguma 
variável sociodemográfica (sexo, idade, escolaridade dos pais, cor de 
pele e nível econômico) descrito no texto ou em tabelas e gráficos; d) 
estudos transversais e) faixa etária e/ou a média/mediana estivesse entre 
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14-19 anos; f) artigos do idioma inglês, português e espanhol 
Os critérios de exclusão foram: a) artigos de revisão, teses e 
dissertações; b) artigos anteriores a 2004; c) artigos que utilizaram a 
definição de inatividade física para determinação do comportamento 
sedentário. 
Os resultados das buscas foram enviados para o programa 
gerenciador e organizador de referências Endnote®, na qual foram 
criadas bibliotecas relativas a cada base de dados. Após isto foi criada 
nova biblioteca incluindo todos os resultados encontrados durante as 
buscas nas bases, sendo que os artigos duplicados foram excluídos com 
auxílio do programa e por conferência manual dos autores, criando 
novas pastas (de acordo com critérios de inclusão e exclusão). 
 
2.1.3 Extração de dados 
 
Tabelas de extração de dados padronizadas foram criadas pelos 
autores, onde foram inclusas informações dos artigos selecionados 
acerca de nome do autor (es), ano de realização da pesquisa, local (país), 
tamanho da amostra, prevalência de comportamento sedentário (com 
ponto de corte utilizado), média de tempo ou faixa etária, desfecho 
(assistir televisão, utilizar computador e/ou videogame, tempo total tela 
e/ou comportamento sedentário por mensurado por medida direta) e 
variáveis sociodemográficas de exposição.  
 
2.1.4 Análise dos artigos 
 
Os resultados dos estudos foram analisados em relação ao seu 
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percentual de concordância com outros estudos que analisaram a mesma 
variável. A concordância foi estimada pela razão entre número de 
estudos que indicou a direção da associação pelo total de estudos que 
descreve determinada associação, sendo realizada a classificação dos 
resultados baseado no percentual de estudos encontrados, a variável foi 
classificada como: “não existe associação” caso o percentual de estudos 
que mostrasse associação (positiva ou negativa) fosse de 0 a 33%; 
“indeterminada ou inconsistente” caso o percentual fosse de 34% a 
59%; e “existe associação (positiva ou negativa)” caso houvesse número 
≥ 60% dos artigos, conforme instrumento proposto por Sallis, Prochaska 
e Taylor (2010). 
 
2.2 METODOLOGIA ARTIGO ORIGINAL 
 
2.2.1 Caracterização da pesquisa 
 
A pesquisa de campo teve característica epidemiológica de base 
escolar, já que buscou encontrar a distribuição de um desfecho em saúde 
e de seus determinantes em população específica (PORTA, 2008). Em 
relação à abordagem do estudo, ele se caracterizou como quantitativo, 
no qual observou indicadores e tendências dentro de uma amostra 
(SERAPIONI, 2000). Teve delineamento transversal, pois sua coleta de 
dados foi feita em única oportunidade (GIL, 2007). 
 
2.2.2  Local do estudo 
 
O estudo foi realizado na cidade de São José, localizada no estado 
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de Santa Catarina. O município é vizinho da capital do estado 
(Florianópolis), e junto com esta, forma a região mais populosa do 
estado de Santa Catarina. O município é formado por 28 bairros em três 
distritos: Campinas, Barreiros e Centro, nos quais apresentam 
características sociais e econômicas distintas.  
O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 
São José foi de 0,809, em 2010. O percentual de jovens de 15 a 17 anos 
com ensino fundamental completo é de 70,94%, a esperança de vida ao 
nascer é de 77,81 anos, a renda per capita é de R$ 1.157,43, o índice 
GINI é de 0,44, o percentual de pobreza é de 1,36% (NAÇÕES 
UNIDAS, 2013) 
A figura 1 demonstra a localização do município de São José no 
Brasil e em Santa Catarina, já a figura 2 apresenta o mapa geopolítico da 
cidade de São José.  
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Figura 1 - Localização do município de São José de acordo com 
mapa geopolítico do estado de Santa Catarina, Brasil. 
 
 
 
 
Figura 2 - Município de São José, SC e a divisão geopolítica da cidade. 
 Fonte: google.com/maps 
45 
 
2.2.3  População e amostra 
 
A população alvo do estudo foram adolescentes do ensino médio 
de 14 a 19 anos de idade. De acordo com a Secretária de Educação do 
Estado de Santa Catarina no ano de 2014, 5.619 alunos estavam 
regulamente matriculados no Ensino Médio em 11 escolas elegíveis e 
170 turmas. Desse quantitativo de alunos, 74,8% era do turno diurno 
(manhã, tarde ou integral).  
O processo amostral foi determinado em dois estágios: o primeiro 
estratificado pela densidade escolar (pequenas < 200 alunos; médias ≥ 
200 alunos e < 500 alunos; grandes ≥ 500 estudantes). Foram retiradas 
do sorteio as escolas que atendiam exclusivamente pessoas com algum 
tipo de deficiência (n=1). O segundo estágio foi considerado o turno de 
estudo (Diurno e Noturno) e série de ensino, sendo retirada as turmas de 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
Para se calcular o tamanho amostral, foi utilizado o cálculo 
proposto por Luiz e Magnani (2000), a partir de população finita. 
Assim, adotou-se nível de confiança de 1,96 (intervalo de confiança de 
95%), erro tolerável de 5,0 pontos percentuais, prevalência de 50% 
(desfecho não conhecido), e efeito de delineamento de 1,5 (LUIZ; 
MAGNANINI, 2000). Acrescentou-se 20% para minimizar as eventuais 
perdas e recusas ao estudo e mais 20% para o controle de possíveis 
variáveis de confusão nos estudos de associação (KUHNEN et al., 
2009). Com esses parâmetros, o tamanho amostral necessário seria de 
751 estudantes. 
Todos os estudantes pertencentes às turmas sorteadas foram 
convidados a participarem da pesquisa, o que resultou em um total de 
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1.148 questionários completos coletados. Desse quantitativo, 16 foram 
excluídos das análises por terem idade ≥20 anos, o que resultou, 
portanto, em 1.132 alunos com idade de 14 a 19 anos do ensino médio 
do município de São José/SC, Brasil. A variável com maior número de 
dados perdidos foi o nível econômico mensurado através do instrumento 
Associação Brasileira de empresas e pesquisas (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EMPRESAS DE PESQUISA – ABEP, 2013), com 
149 dados perdidos. 
 
2.2.4 Critério de elegibilidade 
 
Para este estudo foram considerados elegíveis os adolescentes 
com idade de 14 a 19 anos, de ambos os sexos, matriculados no ensino 
médio, na rede estadual de ensino de São José/SC, Brasil. 
 
2.2.5 Coleta de Dados 
 
Para iniciar a coleta de dados foi feito contato com a Secretária de 
Educação, a qual forneceu o número de alunos e endereços das aulas, 
assim como autorizou a realização da pesquisa (ANEXO A).  
Uma equipe ficou responsável em entrar em contato com os 
diretores da escola, marcando horário para apresentar a pesquisa e 
ajustar os horários da coleta. No primeiro contato com os alunos era 
explicado sobre a pesquisa e entregue os termos os quais deveriam ser 
devolvidos no dia da coleta. No segundo contato com os alunos foram 
aplicados o questionário autoadministrado e a bateria dos testes físicos 
provenientes do macroprojeto, o qual esse projeto se insere.  
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A coleta de dados foi realizada no segundo semestre de 2014 
(agosto a novembro). Para tanto, foram selecionados sete estudantes de 
pós-graduação e quatro estudantes de graduação em Educação Física, 
com disponibilidade para execução do trabalho de campo. 
 
2.2.6  Pré-teste e estudo piloto 
 
A realização de mensurações das variáveis de pressão arterial, 
aptidão física e a compreensão do questionário utilizado no “Guia 
Brasileiro de Avaliação da Aptidão Física Relacionada à Saúde e 
Hábitos de vida” foram pré-testadas após a calibração dos instrumentos 
de medida mediante a aplicação em 30 adolescentes do ensino médio de 
uma escola que não fez parte da amostra. 
O estudo piloto foi realizado em julho de 2014 no município de 
Paulo Lopes, SC, Brasil, com estudantes do ensino médio daquela 
localidade. No ensino médio de Paulo Lopes estavam matriculados 130 
adolescentes dos quais 84 aceitaram participar dessa etapa da pesquisa.  
 
2.2.7 Variáveis do estudo 
 
2.2.7.1 Variável Dependente 
 
Comportamento sedentário: foi coletado por meio de seis 
perguntas presentes no questionário (ANEXO B). Os adolescentes 
foram questionados quanto ao uso de TV, PC e VG, em um dia da 
semana e um dia no final de semana. Foi feita a média ponderada de 
tempo por comportamento (uso de TV, VG e PC), por semana sendo o 
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resultado dividido por sete para se obter a média diária de exposição em 
horas para cada comportamento. A partir da soma dos três 
comportamentos obteve-se o tempo total de tela. As quatro variáveis 
foram dicotomizadas (< 2 horas/≥ 2 horas) conforme recomendações da 
Acadêmica Americana de Pediatria (2001) e revisão sistemática com 
relação a indicadores de saúde e tempo de tela (TREMBLAY et al., 
2011). 
 
2.2.7.2 Variáveis Independentes 
 
Variáveis demográficas:  
 Sexo: masculino e feminino 
 Idade: Coletada em anos completos sendo dicotomizada em 
14-16 anos e 17-19 anos. 
 Cor de pele: Coletada conforme metodologia do IBGE (2013), 
em branca, parda, preta, amarela, indígena. Sendo que pelo 
número pequeno de pessoas autodeclarada preta, parda, 
amarela e indígena a variável foi dicotomizada em branca e 
outras (preta, parda, amarela e indígena). 
 
Variáveis econômicas: 
 Escolaridade da mãe: A variável foi categorizada em menos 
de oito anos (ensino fundamental incompleto) de estudo e 
igual ou mais de oito anos de estudo (correspondente a 
ensino fundamental completo ou mais). 
 Nível econômico: Coletado com instrumento adotado pela 
ABEP – Critério de Classificação Econômica Brasil 
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(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMPRESAS DE 
PESQUISA – ABEP, 2013), sendo dicotomizada em nível 
econômico alto (A1, A2, B1 e B2) e nível econômico baixo 
(C1, C2, D e E). 
 
2.2.7.3 Variáveis de Controle 
 
O nível de atividade física foi utilizado como variável controle já 
que artigos demonstraram que o comportamento sedentário é fator 
independente da atividade física (EKELUND et al., 2006;  SILVA et al., 
2009;  TENÓRIO et al., 2010). A variável foi coletada por meio da 
pergunta: “Durante os ÚLTIMOS 7 DIAS, em quantos dias você foi 
ativo fisicamente por pelo menos 60 minutos por dia? ”, proposta no 
questionário Youth Risk Behavior Surveillance (EATON et al., 2008) 
validado no Brasil por Guedes e Lopes (2010), sendo que a resposta foi 
dicotomizada em atende as recomendações (7 dias), e não atende as 
recomendações (< 7 dias), conforme indicação da Organização Mundial 
de Saúde (2010). 
 
2.2.8 Análise dos dados 
 
Os dados foram digitados em duplicata no programa Epidata 
versão 3.1 (Epidata Association, Odense, Dinamarca) a fim de evitar 
qualquer tipo de erro no momento da digitação. Posteriormente ocorreu 
a checagem automática de consistência e amplitude dentro do próprio 
programa. 
A estatística descritiva foi apresentada com uso de média, 
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mediana, desvio padrão e intervalo interquartil das variáveis contínuas, e 
prevalências com intervalo de confianças das variáveis categóricas.  
A diferença entre as variáveis contínuas foi verificada por meio 
do este T para amostras independentes ou de Mann-Whitney, 
dependendo da distribuição dos dados verificada por meio de 
histograma e teste de Shapiro-Wilk. Entre as variáveis categóricas 
utilizou-se o teste qui quadrado. 
As razões de chances foram descritas para cada comportamento, com 
uso de modelos de regressão logística binária. O nível de atividade física 
foi utilizado durante o modelo ajustado como variável de controle. As 
análises foram estratificadas por sexo utilizando o software Stata 11.0 
software (StataCorp, College Station, Texas, USA) para as análises 
estatísticas. 
 
2.3 ASPECTOS ÉTICOS 
 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética (ANEXO C) em 
Pesquisa com Seres Humanos da UFSC sob o protocolo CAAE: 
33210414.3.0000.0121.  
Não foram avaliados os adolescentes que não apresentaram o 
TCLE (ANEXO D) assinado pelos pais (<18 anos) ou por eles mesmos; 
adolescentes que não assinaram o termo de assentimento (ANEXO E); 
adolescentes que se recusaram a fazer a pesquisa; e aqueles que tinham 
algum tipo de impedimento físico ou intelectual de participar da 
pesquisa. 
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3 RESULTADOS 
 
Os resultados desta dissertação são apresentados no formato de 
dois artigos científicos. O primeiro artigo intitulado “ Comportamento 
sedentário em adolescentes: revisão sistemática da prevalência e de 
fatores sociodemográficos”, e o segundo artigo intitulado 
“Comportamento sedentário baseado em tempo de tela: prevalência 
e fatores sociodemográficos associados em adolescentes de uma 
cidade do Sul do Brasil”, ambos apresentados em português seguindo o 
regimento do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (Capitulo 
IV, Artigo 45, Inciso I). Os artigos serão submetidos a periódicos de 
Qualis, no mínimo, B1na área de Saúde Coletiva.  
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3.1 ARTIGO 1: COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM 
ADOLESCENTES: REVISÃO SISTEMÁTICA DA 
PREVALÊNCIA E DE FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS. 
 
Resumo 
Objetivos: identificar a prevalência de comportamentos sedentários e 
possíveis fatores sociodemográficos correlatos em adolescentes. 
Método: Revisão sistemática da literatura com artigos publicados entre 
2004 a 2014 conduzida nas bases de dados PubMED, EBSCO, SciELO. 
A busca encontrou 3.570 artigos, sendo 20 deles selecionados de acordo 
com os critérios adotados. As pesquisas selecionadas foram analisadas 
segundo a concordância de seus achados, separadas por comportamentos 
específicos (uso de televisão, computador, vídeo game, tempo total em 
comportamento sedentário). Resultados: As prevalências de uso 
excessivo de televisão foram de 11,5% a 71,5%; para o uso de 
computador foram de 20,4% a 70,0%; e para o total em comportamento 
sedentário foram de 30,4% a 91,2%. Em relação ao uso de televisão, 
adolescentes de cor de pele não branca permaneceram por maior tempo 
em exposição. Com relação ao uso de computador e/ou videogame, 
adolescentes de cor de pele não branca e de classe econômica menor 
permanecerem mais tempo expostos a estes comportamentos. Para o 
tempo total em comportamento sedentário, as variáveis tiveram 
associações inconclusivas. Conclusão: adolescentes de cor de pele 
diferente de branca tiveram maior exposição ao uso de televisão, 
computador e/ou videogames, aqueles de classe econômica menor 
utilizaram por mais tempo computador e/ou videogame. É necessário 
buscar a padronização de instrumentos e pontos de cortes específicos, a 
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fim de se melhorar a comparabilidade dos estudos.  
Palavras Chaves: Estilo de vida sedentário; Adolescente; Fatores 
socioeconômicos; Fatores demográficos; Saúde do adolescente; Revisão 
Abstract 
Objectives: To identify the prevalence of sedentary behavior and 
possible related sociodemographic factors in adolescents. Methods: 
Systematic review of the literature published between 2004-2014 
conducted in PubMED databases, EBSCO, SciELO. The search found 
3,570 articles, 20 of them selected according to the criteria adopted. The 
selected studies were analyzed according to the agreement of their 
findings separated by specific behaviors (use television, computer, video 
game, total time in sedentary behavior).Results: The prevalence of 
excessive use of television were 11.5% to 71.5%; for computer use were 
20.4% to 70.0%; and for the total of sedentary behavior were 30.4% to 
91.2%. In relation to television use, not white skin of adolescents 
remained for longer on display. With regard to computer usage and / or 
game, color of teenagers not white-skinned and lower economic class 
stay longer exposed to these behaviors. For the total time in sedentary 
behavior, the variables were inconclusive associations. Conclusion: 
adolescent a different white skin color were more exposed to the use of 
television, computer and / or video games, those of lower economic 
class used by most computer time and / or video game. It is necessary to 
seek standardization of instruments and points of specific cuts in order 
to improve the comparability of studies. 
Key Words: Sedentary lifestyle; adolescents; Socioeconomic factors; 
Demographics; Adolescent health; Review 
 
61 
 
INTRODUÇÃO 
 
O comportamento sedentário caracteriza-se como qualquer 
atividade de vigília que tenha gasto de energia ≤ 1,5 equivalentes 
metabólicos (1). Como tais atividades incluem-se a visualização de 
televisão, jogar videogame e o uso do computador, denominados “tempo 
de tela". Em adolescentes este comportamento está associado a doenças 
crônicas como hipertensão arterial e obesidade, altos níveis glicêmicos 
(2, 3), problemas psicológicos e comportamentais (4), independente do 
nível de atividade física que a pessoa pratique (5-7). 
Em estudo longitudinal com 1.336 adolescentes acompanhados 
entre 14 e 19 anos, observou-se que aqueles que aumentaram o tempo 
tela no decorrer da pesquisa, incidiram em aumento maior no índice de 
massa corporal de adultos (8). Em revisão sistemática que abordou 
fatores relacionados à saúde e comportamento sedentário em 
adolescentes, os autores descreveram que níveis elevados de 
sedentarismo estiveram associados, à baixos scores de aptidão física, 
aumento da adiposidade corporal, baixa autoestima, menor interação 
social e aumento de risco de doenças cardiometabólicas (3). 
Em revisão feita por Pate et al. (4) realizada em quatro bases de 
dados (PubMED, PsycINFO, ERIC (Education Resources Information 
Center) e Academic Search), que teve como objetivo encontrar fatores 
correlatos (sociais, psicológicos e comportamentais) ao comportamento 
sedentário em adolescentes (10-19 anos) foi evidenciado que aqueles 
que eram do sexo masculino, mais velhos, de classe socioeconômica 
mais baixa e de cor de pele não branca, permaneceram por mais tempo 
em comportamento sedentário tanto com uso de medidas objetivas ou 
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através do uso de questionários. Porém, tal revisão utilizou apenas 
artigos escritos em inglês e não separou o tipo de exposição de tela 
(incluindo televisão, computador, videogame e tempo total de tela em 
um mesmo grupo). Tais escolhas metodológicas podem sub ou 
superestimar as associações encontradas (9). 
O objetivo desta revisão sistemática é identificar a prevalência de 
comportamentos sedentários e possíveis fatores sociodemográficos 
(idade, sexo, cor da pele, escolaridade dos pais, classe econômica) 
correlatos em adolescentes.  
 
MÉTODO 
 
Estratégia de busca 
 
Adotou-se como critério para busca dos estudos, pesquisa nas 
bases de dados, tendo como partida blocos criados pelos autores. O 
primeiro bloco era composto pelo desfecho a ser encontrado 
(“Comportamento sedentário”, “Tempo sentado”, “Tempo de tela”, 
Sedentarismo, “Estilo de vida sedentário”, “Inatividade física”, 
Televisão, Videogame, Computador, Inatividade e Sentado). O segundo 
bloco era composto por palavras e/ou descritores e os respectivos plurais 
contendo faixa etária a ser encontrada na revisão (Adolescente e 
Estudante). O terceiro bloco era composto por palavras que refletiam os 
fatores sociodemográficos que se buscava encontrar associação 
(“Grupos Etários”, “Fatores Etários”, Sexo, “Fatores Socioeconômicos”, 
“Fatores Sociais”, “Cor de pele”, Raça, “Grupos Étnicos”, Escolaridade, 
“Escolaridade do pai”, “Escolaridade da mãe”, “Tempo de estudo do 
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pai”, “Tempo de estudo da mãe”, “Classe econômica”, “Nível 
econômico”),  
Entre as palavras dos blocos utilizou-se o operador booliano 
“OR”, a fim de se buscar obrigatoriamente alguma das palavras do 
bloco. Entre os blocos foi utilizado o operador booliano “AND” para se 
buscar obrigatoriamente, no mínimo, uma palavra de cada bloco, no 
título ou resumos dos artigos. 
Para a busca dos artigos foram utilizadas as bases de dados 
Pubmed, por ser um recurso gratuito desenvolvido e mantido pela 
biblioteca nacional de medicina (NLM) nos Estados Unidos onde são 
indexados nesta base, aproximadamente, 5.400 periódicos (10); A base 
de dados SciELO – Scientific Electronic Library Online, a qual foi 
especialmente desenvolvida para responder às necessidades da 
comunicação científica nos países em desenvolvimento e em particular 
na América Latina e Caribe (11); e por último, a base de dados EBSCO 
por ser o principal agregador de bases de dados oferecendo uma suíte de 
mais de duzentas bases de dados de pesquisa em texto completo e 
resumo (12). 
 
Critério de inclusão e exclusão 
 
Os critérios de inclusão adotados nesta revisão foram: a) 
descrever a forma como comportamento sedentário foi mensurado 
(questionário ou acelerômetro); b) descrever a prevalência do 
comportamento sedentário e/ou a média de tempo (semana ou dia); c) 
descrever a associação entre o comportamento sedentário com alguma 
variável sociodemográfica (sexo, idade, escolaridade dos pais, cor de 
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pele e nível econômico) descritas no texto ou em tabelas e gráficos; d) 
estudos transversais e) faixa etária e/ou a media/mediana estivesse entre 
14-19 anos; f) artigos do idioma inglês, português e espanhol 
Os critérios de exclusão foram: a) artigos de revisão, teses e 
dissertações; b) artigos anteriores a 2004; c) artigos que utilizaram a 
definição de inatividade física para determinação do comportamento 
sedentário. 
A figura 1 apresenta o fluxograma do processo de busca, seleção 
e os respectivos motivos de exclusão das referências. A seleção, 
avaliação e revisão das referências foram realizadas por dois 
pesquisadores familiarizados com a metodologia. Os resultados das 
buscas foram enviados para o programa gerenciador e organizador de 
referências Endnote®, na qual foram criadas bibliotecas relativas a cada 
base de dados. Após isto foi criada nova biblioteca incluindo todos os 
resultados encontrados durante as buscas nas bases, sendo que os artigos 
duplicados foram excluídos com auxílio do programa e por conferência 
manual dos autores, criando novas pastas (de acordo com critérios de 
inclusão e exclusão). 
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Extração de dados 
 
Tabelas de extração de dados padronizadas foram criadas pelos 
autores, onde foram inclusas informações dos artigos selecionados 
acerca de nome do autor (es), ano de realização da pesquisa, local (país), 
tamanho da amostra, prevalência de comportamento sedentário (com 
ponto de corte utilizado), média de tempo ou faixa etária, desfecho 
(assistir televisão, utilizar computador e/ou videogame, tempo total tela 
e/ou comportamento sedentário por mensurado por medida direta) e 
variáveis sociodemográficas de exposição.  
 
Figura 3. Fluxograma da exclusão dos Artigos da Revisão Sistemática 
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Análise dos artigos 
 
Os resultados dos estudos foram analisados em relação ao seu 
percentual de concordância com outros estudos que analisaram a mesma 
variável. A concordância foi estimada pela razão entre número de 
estudos que indicou a direção da associação pelo total de estudos que 
descreve determinada associação, sendo realizada a classificação dos 
resultados baseado no percentual de estudos encontrados, a variável foi 
classificada como: “não existe associação” caso o percentual de estudos 
que mostrasse associação (positiva ou negativa) fosse de 0 a 33%; 
“indeterminada ou inconsistente” caso o percentual fosse de 34% a 
59%; e “existe associação (positiva ou negativa)” caso houvesse número 
≥ 60% dos artigos (13). 
 
RESULTADOS 
 
Ao término da busca foram encontrados 20 estudos (Quadro1), 
sendo que a maior parte se localizou na América do Norte com sete 
artigos (14-20), seguida pela América do Sul com seis (6, 7, 21-24), 
Europa com quatro (5, 25-27) e Ásia com três (28-30).  
Com relação aos instrumentos, dois estudos utilizaram medida 
objetiva para mensuração do comportamento sedentário com uso de 
acelerômetros (15, 20). Os outros utilizaram medidas autorreferidas com 
uso de questionários, utilizando perguntas de tempo de uso de televisão, 
computador, videogame e outros entretenimentos com base em tela (5-7, 
14, 16-19, 21-30). 
Dos 20 artigos (Quadro 1), 13 descreveram a prevalência de 
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comportamento sedentário de risco à saúde (5-7, 18, 19, 21-26, 28, 30), 
com relação ao tempo total de comportamento sedentário o percentual 
de adolescentes com tempo em excesso variou de 30,4% a 91,2%, 
tempo em excesso de televisão foi de 11,5% a 71,5%, e para uso de 
computador foi de 20,4% a 70,0%, porém, o ponto de corte variou entre 
as publicações. Cinco artigos consideraram o ponto de corte ≥ 2 horas 
em frente à tela (em frente à televisão, ou computador e/ou videogame 
ou tempo total de tela) (18, 21-24), três artigos ≥ 3 horas (7, 19, 30) dois 
artigos consideraram > 3 horas (23, 26), um artigo > 2 horas (28), um 
artigo ≥ 4 horas (6) e um artigo considerou tempo de sete horas 
semanais em frente à televisão e três horas para uso de computador (25).  
Das possíveis variáveis associadas ao comportamento sedentário, 
a mais estudada foi o sexo com 17 artigos (5-7, 14, 15, 17-19, 21, 23-
30), em seguida a idade com 14 artigos (5-7, 15, 17, 18, 20, 21, 24, 26-
30), classe econômica com sete artigos (6, 7, 17, 18, 22, 24, 26), cor de 
pele (7, 15-17, 19, 24) e escolaridade dos pais (7, 17, 18, 24, 26, 30) 
com seis artigos cada (Quadro 1). 
A Tabela 2 demonstra a direção das associações das variáveis 
sociodemográficas por tipo de comportamento sedentário. Com relação 
ao uso de televisão, somente a cor de pele diferente de branca teve 
associação conclusiva, indicando que jovens de cor de pele branca 
passavam menos horas nesse comportamento. Para uso de computador e 
videogame, adolescentes de cor de pele branca passaram menos tempo 
nesses comportamentos. A associação entre tempo à frente do 
computador e à frente do videogame com o nível econômico foi 
negativa. As demais variáveis foram inconclusivas (sexo, idade e 
escolaridade dos pais). Para o tempo total de tela e/ou comportamento 
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sedentário total não houve consistência entre estudos com relação às 
variáveis sociodemográficas. 
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Tabela 1 - Sumário de evidências da associação entre variáveis sociodemográficas e diferentes 
tipos de comportamentos sedentários em adolescentes. 
 Associação  
Exposição Sim Não Concordância dos 
Resultados 
 Positiva Negativa   % dos 
Estudos 
Associação 
TV      
Idade  7,26,29 17, 21, 24, 28, 30 37,5 ?? 
Sexo (M) 14, 21, 25, 27 7, 17, 24, 28, 30 5, 18, 19, 23, 26, 29 35,3 ?? 
Cor de Pele 
(Branca) 
 16, 17, 19, 24 7 80,0 - - 
Classe Econômica¹ 17,24 26 18 50,0 ?? 
Escolaridade dos 
Pais 
 17,18,26 7,24,30 50,0 ?? 
PC/VG      
Idade 17 26,28 21,29,30 40,0 ? 
Sexo (M) 18, 25, 26, 29, 30 28 17, 21, 23, 27 50,0 ?? 
Cor de Pele 
(Branca) 
 17,19 16 66,6 - 
Classe Econômica¹  17,26 18 66,6 - 
Escolaridade dos 
Pais 
 18,26 17,30 50,0 ? 
TEMPO TOTAL      
Idade 15,20 6 5,28 40,0 ? 
Sexo (M) 23 12,28 5,6 40,0 ? 
Cor de Pele 
(Branca) 
15 16  50,0 ? 
Classe Econômica¹ 6 22  50,0 ? 
Escolaridade dos 
Pais 
- - - - - 
TV – Televisão; PC/VG – Computador e/ou Videogame; M – Masculino; 1-renda, nível 
socioeconômico ou ocupação dos pais; + - associação positiva; - associação negativa; 0 – não 
há associação;? – Inconsistência nos estudos; quando quatro ou mais estudos suportam ou não 
uma variável ele recebe um código 00, ++ ou --. O Código ?? Indica que a variável é 
frequentemente estudada, porém há uma considerável inconsistência 
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DISCUSSÃO 
 
Como principais resultados, teve-se que, com relação ao tempo 
de televisão, adolescentes de cor de pele não branca permaneceram por 
maior tempo em comportamento sedentário. No que se refere ao uso de 
computador e videogame, adolescentes de cor de pele não branca e de 
classe econômica menor, permanecerem mais tempo exposto a este 
comportamento. Para o tempo total, as variáveis tiveram associações 
inconclusivas. 
Os adolescentes com a cor da pele diferente da branca foram mais 
expostos ao comportamento sedentário baseado em tempo de tela em 
artigo de revisão elaborada por Pate et al. (4). A partir do momento em 
que a cor de pele não é entendida como modelo biológico ou genético 
(31), e passa ser entendida como constructo social relacionada a fatores 
socioambientais, em que pessoas de cor de pele diferente da branca têm 
oportunidades desiguais para acesso a comportamentos saudáveis, 
sobretudo em países de renda média e baixa (32), podem-se justificar o 
aumento do tempo em comportamento sedentário em pessoas com cor 
de pele diferente da branca.  
Em relação à associação entre o uso de televisão e classe 
econômica, não houve concordância entre os estudos. Entretanto, isto 
pode ser explicado pelos diferentes instrumentos utilizados para 
mensurar esta variável, como por exemplo, a pesquisa de Babey et al. 
(17), em que os autores utilizaram a renda dicotomizada pelo nível de 
pobreza nacional (Estado Unidos). Rey-Lopez et al. (26), por sua vez, 
em estudo realizado na Europa verificou a classe econômica pela 
ocupação de trabalho dos pais dos adolescentes. No Brasil, o estudo de 
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Silva et al. (6) utilizou a renda mensal familiar em reais, e Smith-
Menezes et al. (22) utilizaram escala desenvolvida pela Associação 
Brasileira das Empresas de Pesquisa (33). O uso desses diversos 
instrumentos acaba ocasionando problemas de comparação entre os 
estudos, pois cada instrumento utiliza um conceito diferente para 
designar o que é ser de classe econômica mais baixa ou elevada. 
Todavia, observa-se que mesmo sendo explorados de maneira diferente 
entre os artigos (renda, ocupação dos pais, poder de compra), os estudos 
relataram que famílias de classe econômica mais baixa utilizam por 
mais tempo, o videogame e computador (7, 26). Alguns mecanismos 
têm sido utilizados para explicar tal associação, o primeiro afirma que 
pais com menor nível econômico tendem a ter menos conhecimento 
sobre os malefícios do uso excessivo de tela por partes dos adolescentes 
(34). Outra corrente evidência que pessoas de classe econômica mais 
baixa tendem a residir em bairros mais violentos, inibindo que os 
adolescentes pratiquem atividades ao ar livre, aumentando a exposição a 
comportamentos sedentários dentro de casa (26). 
Para o comportamento sedentário de tempo gasto à frente da 
televisão, o sexo dos adolescentes foi considerado variável de exposição 
em 15 dos 20 artigos selecionados nessa revisão. Quatro desses artigos 
não encontraram relação entre as variáveis (18, 23, 26, 29). As pesquisas 
que descreveram que os meninos utilizaram a televisão por mais horas 
do que as meninas foram realizadas anteriormente a 2005 (14, 21, 25, 
27). Em contrapartida, todas as pesquisas realizadas após este período, 
relataram que o tempo à frente da televisão foi maior para as meninas 
(7, 18, 25, 29, 31). Para explicar tal acontecimento pesquisas relataram 
que entre 2000 a 2010 houve aumento de uso de computador e 
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videogame entre os meninos, ocasionando menor uso de televisão, ou 
seja, o comportamento sedentário advindo do tempo de uso de televisão 
transformou-se na última década para outros tipos de tecnologia baseada 
em tempo de tela (35, 36). 
Outro fator que se mostrou divergente entre os estudos foi o 
tempo de ponto de corte para se determinar comportamento sedentário 
de risco à saúde. Enquanto alguns artigos utilizaram o tempo igual ou 
superior a duas horas (18, 21-24), os demais artigos utilizaram mais de 
duas horas (28), maior igual a três horas (7, 19, 30), mais de três horas 
(26), mais de quatro horas (6) e até mesmo sete horas ou mais por 
semana em frente à tela (25). Essa situação dificulta a comparação entre 
os estudos, pois as prevalências mostraram-se excessivamente diferentes 
entre um estudo e outro. 
A primeira recomendação para limitar o tempo de uso de 
televisão foi publicada em 2001 pela Academia Americana de Pediatria 
(37), utilizando-se de possíveis problemas psicológicos relacionados a 
agressividade e autoestima que poderiam surgir com excesso de tempo 
de televisão. Em 2011, novas recomendações desenvolvidas no Canadá 
(3) determinaram ponto de corte de duas horas. Para tal, essa última 
recomendação usou como base uma revisão sistemática que relatara 
diversas implicações à saúde decorrentes do sedentarismo, como o 
aumento do percentual de gordura, o aumento de risco cardiovascular e 
o aumento de mortalidade por todas as causas. 
Dentre os pontos fortes desta revisão destaca-se a estratégia de 
busca sistemática, utilizando artigos não somente da língua inglesa, mas 
também de outros idiomas como português e espanhol. Outro ponto de 
destaque deste artigo é que a partir do sumário de evidências foi 
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possível observar que diversas variáveis sociodemográficas ainda 
apresentam associações inconclusivas com o comportamento sedentário 
em adolescentes. 
Uma limitação desta revisão é a variedade de desfechos 
(televisão, computador, videogame, tempo total de tela e 
comportamento sedentário) utilizados na avaliação dos diferentes 
estudos, o que dificulta, mas não impede a comparação entre eles. Outra 
limitação é a não inclusão de outras bases de dados eletrônicas, e a 
limitação com relação ao ano de publicação dos artigos selecionados 
(entre 2004-2014), que poderiam apresentar outros estudos, no entanto 
outras revisões buscaram artigos anteriores a estes anos (3, 4). 
 
CONCLUSÃO 
 
Pode-se concluir que adolescentes com cor de pele diferente da 
branca apresentaram maior tempo à frente da televisão, videogame e 
computador. Jovens de classe econômica mais baixa utilizaram por mais 
tempo videogame e computador.  
Recomenda-se que instrumentos uniformes para mensuração do 
comportamento sedentário sejam utilizados nas pesquisas a fim de 
melhorar a comparação entre os estudos. Além disso, a definição de 
pontos de corte universais que possam ser empregados por diferentes 
pesquisadores facilitaria os estudos nessa área.  
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3.2 ARTIGO 2: COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO BASEADO EM 
TEMPO DE TELA: PREVALÊNCIA E FATORES 
SOCIODEMOGRÁFICOS ASSOCIADOS EM 
ADOLESCENTES DE UMA CIDADE DO SUL DO BRASIL. 
 
Resumo 
Objetivo: Estimar a prevalência de comportamentos sedentários 
baseado em tempo de tela (Televisão, computador, videogame e tempo 
total de tela) e identificar a associação com fatores sociodemográficos 
em adolescentes, de uma cidade do Sul do Brasil. Método: Pesquisa 
epidemiológica de base escolar de delineamento transversal, com 
adolescentes de 14 a 19 anos estudantes na cidade de São José/SC – 
Brasil. Foi utilizado questionário auto aplicado, contendo informações 
de tempo de uso de tela (uso de televisão, computador e videogame), 
durante a semana e ao final de semana, informações sociodemográficas 
e nível de atividade física. Foi realizada estatística descritiva, sendo que 
as razões de chances foram estimadas por meio de regressão logística 
binaria, utilizando nível de confiança de 95% Resultados: A 
prevalência de uso excessivo de tela foi de 86,27% seguido de uso de 
computador (55,17%), televisão (51,46%) e videogame (15,24%). Os 
meninos tiveram maior prevalência de uso excessivo com relação ao uso 
de computador, videogame e tempo total de tela, já as meninas tiveram 
maior prevalência de uso excessivo de televisão. Meninos de cor de pele 
diferente de branco e que mães estudaram menos de oito anos tiveram 
56 e 41% de chance a mais de assistirem TV em excesso, 
respectivamente. Meninas de cor de pele diferente de branco tiveram 
49% de chances a mais de assistir TV em excesso e aquelas com 14 a 16 
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anos tiveram 41% de chances a mais de estarem com tempo total de tela 
acima do recomendado. Conclusão: Houve uma alta prevalência com 
relação ao tempo total de tela (86,27%), seguidos de uso excessivo de 
computador (55,17%), televisão (51,46%) e videogame (15,24%). 
Adolescentes de cor de pele diferente de branca e meninos cujas mães 
estudaram até oito anos tiveram mais chances de assistir TV em 
excesso; meninas com idade de 16-19 anos tiveram menos chances de 
estarem em comportamento de risco com relação ao tempo total de tela. 
  
Palavras Chaves: Epidemiologia; Atividade motora; Estilo de vida 
sedentário; Adolescentes; Fatores socioeconômicos; Estudo transversal 
 
Abstract:  
Objective: To estimate the prevalence of sedentary behavior based on 
screen time (TV, computer, video game and total screen time) and 
identify the association with sociodemographic factors among 
adolescents in a city in southern Brazil. Method: Epidemiological 
research school-based, cross-sectional study with adolescents aged 14 to 
19 students in the city of São José / SC – Brazil. Self-applied 
questionnaire was used, containing screen usage time information (TV, 
computer, and video game), sociodemographic information and level of 
physical activity. Descriptive statistics were performed, and the odds 
ratios were estimated by logistic regression (confidence level of 95%). 
Results: The prevalence of excessive use screen time was 86.27% 
followed by computer (55.17%), television (51.46%) and video game 
(15.24%). The boys had a higher prevalence of excessive use of the 
computer, video game and total screen time. The girls had a higher 
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prevalence of excessive use of the TV. Boys with different white skin 
color and those whose mothers studied less than eight years had 56 and 
41% chance to more than watch TV too much, respectively. Girls with 
different white skin color were 49% chance over watch TV too much, 
and those with 14 to 16 years have 41% chances to be screened over 
total time above recommended. Conclusion: There was a high 
prevalence with respect to the total screen time (86.27%), followed by 
computer overuse (55.17%), television (51.46%) and video (15.24%). 
Teens skin color other than white boys whose mothers studied up to 
eight years were more likely to watch too much TV; girls aged 16-19 
years were less likely to be at risk behavior in relation to the total screen 
time.  
 
Key words: Epidemiology; Motor Activity; Sedentary lifestyle; 
adolescents; Socioeconomic factors; Cross-sectional study 
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INTRODUÇÃO 
 
O comportamento sedentário baseado em tempo de tela está 
associado a agravos à saúde como o aumento ao risco de obesidade, 
hipertensão arterial sistêmica, hipertrigliceridemia, baixos níveis 
minerais ósseos, problemas psicossociais e de baixa autoestima em 
adolescentes (1,2). Estudos longitudinais demonstraram que os níveis de 
exposição à tela aumentam em todas regiões do mundo, tornando-o um 
problema de saúde pública (3,4).  
Assim como outros desfechos em saúde, o comportamento 
sedentário sofre influência direta de fatores sociodemográficos, como 
indica estudo realizado por Rey-López et al. (5) na Espanha, em que, 
adolescentes de classe econômica mais baixa e aqueles cujas mães 
estudaram menos, dedicaram mais tempo a assistir televisão (TV). Pate 
et al. (6) em revisão de artigos que buscou fatores demográficos e 
socioeconômicos associados ao comportamento sedentário entre 1990 e 
2010, encontraram que jovens de cor de pele não branca e de baixo nível 
econômico permaneceram por mais tempo em comportamento 
sedentário baseado em tela.  
No Brasil, dois estudos realizados na região Nordeste (7,8) que 
analisaram o tempo em frente à TV, indicaram que as meninas 
permanecerem mais tempo expostas, entretanto, não encontrou relação 
entre escolaridade dos pais e cor de pele com o comportamento 
sedentário. Outra pesquisa realizada na região Sul (9) que considerou 
tempo de computador (PC) e videogame (VG) não encontrou associação 
com sexo e idade dos adolescentes, porém, quando os pesquisadores 
analisaram os mesmos dados somando o total de horas de uso de TV, 
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PC e VG, a idade teve associação inversamente proporcional com tempo 
total de tela (10). 
Os fatores sociodemográficos exercem influência direta sobre o 
comportamento sedentário baseado em tempo de tela (6,8,11,12), no 
entanto a maioria dos estudos realizados no Brasil buscou investigar 
tipos específicos de comportamento, como tempo sentado assistindo TV 
ou utilizando PC mais VG (7-10), apesar diferentes fatores e efeitos são 
observados para cada tipo de comportamento sedentário (5,13).  
Pesquisas que analisem diferentes comportamentos baseados em 
tempo de tela, em uma mesma população, podem auxiliar no melhor 
entendimento desse fator de risco para a saúde na população jovem (1), 
tal que o objetivo deste estudo é estimar a prevalência de diferentes 
comportamentos sedentários baseado em tempo de tela (TV, PC, VG e 
tempo total), além de identificar a associação com fatores 
sociodemográficos (sexo, idade, cor de pele, escolaridade materna e 
nível econômico) em adolescentes, de uma cidade do Sul do Brasil. 
 
MÉTODO 
 
Esta pesquisa fez parte do Guia Brasileiro de Avaliação da Aptidão 
Física Relacionada à Saúde e Hábitos de Vida, financiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). A 
população alvo foram adolescentes de 14 a 19 anos matriculados no 
ensino médio da cidade de São José, SC, Brasil. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFSC sob o 
protocolo CAAE: 33210414.3.0000.0121.  
A cidade de São José está localizada no estado brasileiro de Santa 
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Catarina, fazendo divisa com a capital do estado Florianópolis. O Índice 
de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é de 0,809 sendo que 
a renda per capita é de R$ 1.157,43 e o índice GINI é de 0,44. O 
percentual de jovens de 15 a 17 anos com ensino fundamental completo 
é de 70,94% e a esperança de vida ao nascer é de 77,81 anos (14). 
De acordo com as informações da Secretaria Estadual de Educação 
de Santa Catarina, a cidade de São José teve no segundo semestre de 
2014, 5.182 estudantes matriculados no ensino médio, em 11 escolas 
elegíveis, e 170 turmas distribuídas nas séries (Primeiro, segundo e 
terceiro anos). Desse quantitativo de alunos, 74,8% era do turno diurno 
(manhã, tarde ou integral). 
O processo amostral foi determinado em dois estágios: 1) por escolas 
públicas estaduais do ensino médio e; 2) conglomerado de turmas, sendo 
considerado o turno de estudo e série de ensino. Foram excluídas 
escolas que atendiam somente pessoas com algum tipo de deficiência 
(n=1), e as turmas para Educação de Jovens e Adultos (EJA). No 
primeiro estágio, foi adotada como critério de estratificação, a densidade 
da escola (pequenas, com menos de 200 alunos; médias, com 200 a 499 
alunos; e grandes, com 500 estudantes ou mais); assim, foram sorteadas, 
proporcionalmente, as escolas que predominavam conforme o porte. No 
segundo estágio, foi considerado o turno de estudo e a série de ensino.  
Adotou-se nível de confiança de 1,96 (intervalo de confiança de 
95%), erro tolerável de cinco pontos percentuais, prevalência de 50% 
(desfecho não conhecido), e efeito de delineamento de 1,5 (15). 
Acrescentou-se 20% para minimizar as eventuais perdas e recusas ao 
estudo e mais 20% para o controle de possíveis variáveis de confusão 
nos estudos de associação (16). 
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Todos os estudantes pertencentes às turmas foram convidados a 
participarem da pesquisa. Porém, para este estudo foram considerados 
elegíveis os adolescentes com idade de 14 a 19 anos, de ambos os sexos, 
resultando em um total de 1.148 questionários completos coletados. 
Desse quantitativo, 16 foram excluídos das análises por terem idade 
igual ou superior a 20 anos, o que resultou, em 1.132 alunos. 
Não foram avaliados os adolescentes que não apresentarem o Termo 
de Assentimento, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
assinado pelos responsáveis (idade < 18 anos) ou por eles mesmos 
(idade ≥ 18 anos), aqueles que se recusarem a participar do estudo e as 
pessoas que tivessem algum tipo de deficiência que impedisse o 
preenchimento do instrumento.  
 
Variáveis do Estudo 
 
As variáveis dependentes deste estudo foram os diferentes 
comportamentos sedentários baseado em tempo de tela (TV, PC, VG e o 
tempo total de tela). Aos sujeitos da pesquisa foi questionado quanto ao 
tempo de uso de TV, PC e VG durante um dia da semana e um dia ao 
final de semana. Foi realizada média ponderada de tempo de uso por dia 
durante uma semana (tempo em dias da semana vezes cinco, mais o 
tempo ao final de semana vezes dois. Tal resultado foi dividido por 
sete). O resultado foi descrito em horas por dia. Para o tempo total de 
tela foi considerado o somatório de uso de TV, PC e VG durante uma 
semana. Tanto para os diferentes comportamentos sedentários quanto 
para o tempo total de tela, aqueles indivíduos que obtiveram tempo 
maior ou igual a duas horas foram considerados com comportamento 
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sedentário de risco à saúde e aqueles com tempo inferior a duas horas 
não apresentavam tal comportamento de risco (2,17) 
As variáveis independentes analisadas foram sexo (masculino e 
feminino), idade (14-16 anos e 17-19 anos), cor de pele autorreferida 
conforme Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (18), sendo 
dicotomizada em cor de pele branca e outras (preta/ parda/ 
amarela/indígena). O nível econômico foi coletado por meio do 
instrumento adotado pela Associação Brasileira das Empresas de 
Pesquisa – Critério de Classificação Econômica Brasil (19), sendo 
dicotomizado em nível econômico alto (A1, A2, B1 e B2) e baixo (C1, 
C2, D e E). A escolaridade da mãe foi coletada em anos completos de 
estudo, sendo dicotomizada em até oito anos de estudo e oito ou mais 
anos de estudo. 
O nível de atividade física foi utilizado como variável de controle 
nas análises, tendo em vista que estudos demonstraram que o 
comportamento sedentário é fator independente da atividade física 
podendo ocorrer em conjunto com bons níveis de atividade física 
(6,8,20). A variável foi coletada por meio da pergunta: “Durante os 
ÚLTIMOS 7 DIAS, em quantos dias você foi ativo fisicamente por pelo 
menos 60 minutos por dia? ”, a resposta foi dicotomizada em atende as 
recomendações (7 dias) e não atende as recomendações (< 7 dias) (21). 
 
Tratamento estatístico 
 
Os dados foram digitados em duplicata no programa Epidata versão 
3.1 (Epidata Association, Odense, Dinamarca) a fim de se diminuir 
algum tipo de erro no momento da digitação, posteriormente ocorreu a 
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checagem automática de consistência e amplitude dentro do próprio 
programa. As variáveis foram analisadas utilizando o teste qui quadrado, 
teste T para amostras independentes ou de Mann-Whitney. O tempo dos 
diferentes comportamentos sedentários foi significativamente diferente 
entre os sexos, por isso, optou-se por analisar de maneira estratificada os 
fatores associados. 
As razões de chances foram descritas para cada comportamento, com 
uso de modelos de regressão logística binária. O nível de atividade física 
foi utilizado durante o modelo ajustado como variável de controle. 
Utilizou-se o software Stata 11.0 software (StataCorp, College Station, 
Texas, USA) para as análises estatísticas. 
 
RESULTADOS 
 
Participaram da pesquisa 1.132 adolescentes com média de idade de 
16,15 (±1,14), desse quantitativo, 519 (45,85%) eram do sexo masculino 
e 613 (54,15%) do feminino (Tabela1). A média de tempo total de tela 
foi de 6,55 (±4,98), seguido pelo tempo de uso de computador 3,14 
(±3,18), televisão 2,60 (±2,35) e videogame 0,82 (±1,70). Entre os 
meninos a média de tempo de uso total de tela foi de (7,16±5,04), 
seguida do uso de computador (3,47±3,08), televisão 2,39 (±2,25) e 
videogame (1,30±2,01). Já as meninas passaram em média 6,05 (±4,88) 
em frente a tela, 2,86 (±3,23) utilizando computador, 2,78 (±2,43) 
assistindo televisão e 0,41 (±1,25) jogando videogame. Os meninos 
utilizaram por mais tempo em média computador, videogame e tempo 
total de tela, já as meninas utilizaram em média a televisão, por um 
número maior de horas (p<0,01) (Dados não apresentado em tabelas 
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e/ou gráficos). 
Mais de 80% da amostra era exposto a tempo igual ou superior a 
duas horas de tela, sendo que a maior prevalência de comportamento 
sedentário foi para uso de PC (55,17%), seguido de uso de TV (51,45%) 
e VG (15,24%) (Tabela 1). A maioria dos adolescentes estava na faixa 
etária de 14-16 anos (59,81%) e era de cor de pele branca (61,81%). 
Com relação às variáveis econômicas, quase 70% da amostra estava no 
nível econômico alto, porém, a maioria das mães dos adolescentes 
estudou menos de oito anos (56,44%).  
 Entre os meninos houve uma maior prevalência de uso de PC 
(62,33%), VG (24,55%) e tempo de tela total (90,79%). Já as meninas 
apresentaram maior prevalência de uso de TV em excesso (54,91%) 
(Tabela 1).  
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Tabela 1 - Frequência Absoluta, relativa e intervalo de confiança de 95% das variáveis da 
amostra. São José, SC, Brasil – 2014 
Variável Amostra total Masculino Feminino 
 nn % (IC95%) n % (IC95%) n % (IC95%) 
TV   p <0,01* 
< 2 horas 536 48,55 (45,60-51,50) 265 52,69 (48,30-57,02) 271 45,09 (41,14-49,10) 
≥2 horas 568 51,45 (48,49-54,39) 238 47,31 (42,97-51,69) 330 54,91 (50,89-58,85) 
PC   p < 0,01* 
< 2 horas 494 44,83 (41,90-47,78) 188 37,67 (33,51-42,02) 306 50,75 (46,75-54,73) 
≥2 horas 608 55,17 (52,21-58,09) 311 62,33 (57,97-66,48) 297 49,25 (45,26-53,24) 
VG   p < 0,01* 
< 2 horas 940 84,76 (82,51-86,76) 381 75,45 (71,49-79,01) 559 92,55 (90,16-94,39) 
≥2 horas 169 15,24 (13,23-17,48) 124 24,55 (20,98-28,50) 45 7,45 (5,60-9,98) 
Tempo de tela   p < 0,01* 
< 2 horas 149 13,73 (11,80-15,91) 45 9,20 (6,93-12,11) 104 17,45 (14,60-20,11) 
≥2 horas 936 86,27 (84,40-88,19) 444 90,79 (87,88-93,06) 492 82,55 (79,28-85,39) 
Idade   p = 0,07* 
14-16 Anos 677 59,81 (56,94-62,66) 296 57,04 (52,72-61,23) 381 62,16 (58,23-65,91) 
17-19 Anos 455 40,19 (37,33-43,05) 223 42,96 (38,76-47,27) 232 37,84 (34,08-41,76) 
Cor de pele   p = 0,30* 
Branca 691 61,81 (58,95-64,65) 315 61,88 (57,57-66,01) 376 61,74 (57,80-65,52) 
Outras¹ 427 38,19 (35,34-41,04) 194 38,11 (33,98-42,42) 233 38,25 (34,47-42,19) 
Nível Econômico  p =0,03* 
Alto 639 69,31 (66,52-72,35) 314 73,03 (68,61-77,01) 352 66,66 (62,52-70,56) 
Baixo 283 30,69 (27,64-33,47) 116 26,67 (22,98-31,38) 176 33,33 (29,43-37,47) 
Escolaridade da Mãe  p = 0,59* 
< 8 anos 631 56,44 (53,52-59,35) 284 55,58 (51,22-59,84) 347 57,17 (53,18-61,05) 
 ≥ 8 anos 487 43,56 (40,64-46,47) 227 44,42 (40,15-48,77) 260 42,83 (38,94-46,81) 
1- Cor de pele: preta, amarela, parda, indígena; TV – Televisão; PC – Computador; VG- 
Videogame; Tela – Televisão+ Computador + Videogame; IC. – Intervalo de confiança. * 
Teste Qui Quadrado 
 
Nos meninos a prevalência de tempo de TV acima das 
recomendações foi maior naqueles em que as mães estudaram menos de 
oito anos (52,19%). Para as meninas houve maior prevalência de tempo 
de TV em excesso naquelas de cor de pele preta/parda/amarela/indígena 
(60,79%), e de tempo de tela total nas que tinham idade de 14 a 16 anos 
(85,44%) (Tabela 2).  
 
 
 
 
 
94 
 
Tabela 2 - Frequência absoluta e relativa de comportamento sedentário baseado em 
tempo de tela em adolescentes. São José, SC, Brasil – 2014. 
 TV PC VG TELA 
 n (%) n (%) n (%) n (%) 
Masculino 
Idade p = 0,96 p = 0,90 p = 0,34 p = 0,87 
        14-16 Anos 136 (47,22) 177 (62,54) 75 (26,13) 252 (90,97) 
        17-19 Anos 102 (47,44) 134 (62,04) 49 (22,48) 192 (90,57) 
Cor de Pele p = 0,08 p = 0,72 p= 0,49 p=0,88 
         Branca 139 (44,41) 194 (62,78) 73 (23,47) 277 (90,52) 
         Outras¹ 96 (52,46) 112 (61,20) 49 (26,20) 160 (90,91) 
Escolaridade da Mãe p = 0,01 p = 0,34 p = 0,21 p = 0,58 
        < 8 anos 143 (52,19) 167 (60,51) 62 (22,63) 241 (90,26) 
         ≥ 8 anos 91 (40,63) 141 (64,68) 62 (27,43) 199 (91,71) 
Nível Econômico p = 0,60 p = 0,76 p = 0,46 p = 0,10 
         Alto 142 (46,25) 192 (63,58) 73 (23,70) 269 (90,57) 
         Baixo 56 (49,12) 73 (65,18) 31 (27,19) 105 (95,45) 
Feminino 
Idade p = 0,14 p = 0,16 p = 0,16 p = 0,01 
        14-16 Anos 214 (57,22) 193 (51,74) 33 (8,75) 317 (85,44) 
        17-19 Anos 116 (51,10) 104 (45,61) 12 (5,29) 175 (77,78) 
Cor de Pele p = 0,02 p = 0,29 p = 0,11 p = 0,19 
         Branca 190 (51,80) 189 (50,94) 23 (6,17) 311 (84,05) 
         Outras¹ 138 (60,79) 107 (46,52) 22 (9,61) 179 (79,91) 
Escolaridade da Mãe p = 0,62 p = 0,07 p = 0,79 p = 0,60 
        < 8 anos 190 (55,56) 159 (46,22) 25 (7,25) 278 (81,76) 
         ≥  8 anos 137 (53,52) 137 (53,52) 20 (7,81) 211 (83,4) 
Nível Econômico p = 0,75 p = 0,92 p = 0,83 p = 0,55 
         Alto 187 (54,05) 173 (49,86) 26 (7,47) 282 (82,46) 
         Baixo 91 (52,60) 86 (49,43) 14 (8,00) 139 (80,35) 
Cor de pele: preta, amarela, parda, indígena; TV – Televisão; PC – Computador; VG – 
Videogame; Tela – Televisão+computador+videogame;  
 
Na análise bruta, meninos em que as mães estudaram menos de 
oito anos tiveram 38% de chances a mais de ultrapassassem o tempo 
recomendado para uso de tela com relação a televisão. Quando o 
modelo foi ajustado pelos demais fatores a razão de chance aumentou 
para 41% a mais, para aqueles que as mães estudaram menos de oito 
anos e, passou a ser de 56% a mais para aqueles de cor de 
preta/parda/amarela e indígena de ultrapassarem as recomendações. 
 
Entre as meninas aquelas de cor de pele preta/parda/amarela e 
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indígena, tiveram 48% de chances a mais de estarem em comportamento 
sedentário com relação ao uso de televisão. Quando a variável foi 
ajustada pelos demais fatores sociodemográficos as chances passaram a 
ser de 64% a mais de estarem em tempo excessivo de tela. Com relação 
ao uso total de tela as meninas de 17 a 19 anos tiveram 41% de chance a 
menos de ultrapassarem o tempo recomendado com relação ao tempo de 
tela total, quando ajustado pelos demais fatores as chances aumentaram 
para 43% de estarem em tempo excessivo de tela. 
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Tabela 3 - Razão de Chances e intervalo de confiança de 95% entre comportamentos 
sedentários baseado em tempo de tela e as variáveis independentes no sexo masculino. 
São José, SC, Brasil – 2014. 
Variável Bruta Ajustada 
OR IC95% p OR IC95% p 
 Televisão 
Idade       
14-16 Anos 1   1   
17-19 Anos 1,00 0,70-1,43 0,96 1,10 0,73-1,66 0,62 
Cor de Pele       
Branca 1   1   
Outras¹ 1,38 0,95-1,99 0,08 1,56 1,02-2,38 0,03 
Escolaridade da Mãe       
< 8 anos 1   1   
≥ 8 anos 0,62 0,43-0,89 0,01 0,59 0,39-0,90 0,01 
Classe econômica       
Alta 1   1   
Baixa 1,21 0,72-1,72 0,60 1,01 0,63-1,62 0,93 
 Computador 
Idade       
14-16 Anos 1   1   
17-19 Anos 0,97 0,67-1,41 0,90 0,87 0,57-1,33 0,53 
Cor de Pele       
Branca 1   1   
Outras¹ 0,93 0,64-1,36 0,72 0,94 0,60-1,46 0,79 
Escolaridade da Mãe       
< 8 anos 1   1   
≥ 8 anos 1,19 0,82-1,72 0,34 1,23 0,80-1,90 0,34 
Classe econômica       
Alta 1   1   
Baixa 1,07 068-1,68 0,76 1,12 0,69-1,83 0,62 
 Videogame 
Idade       
14-16 Anos 1   1   
17-19 Anos 0,81 0,54-1,23 0,34 0,77 0,48-1,23 0,28 
Cor de Pele       
Branca 1   1   
Outras¹ 1,15 0,76-1,75 0,49 1,14 0,71-1,84 0,57 
Escolaridade da Mãe       
≤ 8 anos 1   1   
> 8 anos 1,29 0,86-1,94 0,21 1,41 0,88-2,28 0,14 
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Classe econômica       
Alta 1   1   
Baixa 1,20 0,73-1,96 0,46 1,25 0,74-2,13 0,39 
 Tela 
Idade       
14-16 Anos 1   1   
17-19 Anos 0,95 0,51-1,76 0,87 0,83 0,39-1,77 0,64 
Cor de Pele       
Branca 1   1   
Outras¹ 1,04 0,55-1,98 0,88 0,91 0,41-199 0,81 
Escolaridade da Mãe       
< 8 anos 1   1   
≥ 8 anos 1,19 0,63-2,23 0,58 1,71 0,78-3,75 0,18 
Classe econômica       
Alto 1   1   
Baixo 2,18 0,82-5,51 0,11 2,37 0,86-5,52 0,09 
Análise dos comportamentos foi ajusta pelo nível de atividade física. OR – Razão de Chance; 
IC- Intervalo de Confiança; 1- cor de pele: preta, amarela, parda, indígena; Tela – 
Televisão+computador+videogame 
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Tabela 4 - Razão de Chances e intervalo de confiança de 95% entre comportamentos 
sedentários baseado em tempo de tela e as variáveis independentes no sexo feminino. São 
José, SC, Brasil – 2014. 
Variável Bruta Ajustada 
OR IC95% p OR IC95% p 
 Televisão 
Idade       
14-16 Anos 1   1   
17-19 Anos 0,78 0,56-1,08 0,14 0,76 0,54-1,14 0,21 
Cor de Pele       
Branca 1   1   
Outras¹ 1,48 1,06-2,07 0,02 1,64 1,13-2,38 <0,01 
Escolaridade da Mãe       
< 8 anos 1   1   
≥ 8 anos 0,92 0,66-1,27 0,62 0,77 0,53-1,12 0,17 
Classe econômica       
Alta 1   1   
Baixa 0,94 0,65-1,36 0,75 0,85 0,58-1,26 0,43 
 Computador 
Idade       
14-16 Anos 1   1   
17-19 Anos 0,79 0,56-1,10 0,16 0,83 0,57-1,20 0,31 
Cor de Pele       
Branca 1   1   
Outras¹ 0,83 0,60-1,16 0,29 0,87 0,60-1,26 0,47 
Escolaridade da Mãe       
< 8 anos 1   1   
≥  8 anos 1,33 0,96-1,85 0,07 1,45 0,98-2,09 0,06 
Classe econômica       
Alta 1   1   
Baixa 0,98 0,68-1,41 0,92 1,02 0,69-1,51 0,88 
 Videogame 
Idade       
14-16 Anos 1   1   
17-19 Anos 0,58 0,29-1,15 0,12 0,47 0,21-1,03 0,06 
Cor de Pele       
Branca 1   1   
Outras¹ 1,61 0,87-2,97 0,12 1,70 0,88-3,30 0,11 
Escolaridade da Mãe       
< 8 anos 1   1   
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≥ 8 anos 1,08 0,58-1,99 0,79 1,13 0,57-2,26 0,71 
Classe econômica       
Alta 1   1   
Baixa 1,07 0,54-2,11 0,83 1,21 0,59-2,48 0,58 
 Tela 
Idade       
14-16 Anos 1   1   
17-19 Anos 0,59 0,38-0,91 0,01 0,57 0,36-0,90 0,01 
Cor de Pele       
Branca 1   1   
Outras¹ 0,75 0,49-1,15 0,19 0,81 0,51-1,29 0,39 
Escolaridade da Mãe       
< 8 anos 1   1   
≥ 8 anos 1,12 0,72-1,72 0,60 1,07 0,66-1,72 0,78 
Classe econômica       
Alto 1   1   
Baixo 0,86 0,54-1,38 0,55 0,89 0,55-1,46 0,66 
Análise dos comportamentos foi ajusta pelo nível de atividade física. OR – Razão de Chance; 
IC- Intervalo de Confiança; 1- cor de pele: preta, amarela, parda, indígena; Tela – 
Televisão+computador+videogame 
 
 
DISCUSSÃO 
 
Entre os principais achados da pesquisa destaca-se que o tempo 
de comportamento sedentário baseado em tempo de tela (TV, PC VG e 
tempo total), se mostrou diferente entre os sexos, sendo que os meninos 
tiveram maior prevalência de tempo à frente do PC, VG e tempo total, e 
as meninas de uso de TV. Os meninos de cor de pele preta, parda, 
amarela e indígena e aqueles cuja mães estudaram menos de oito anos 
tiveram respectivamente 56% e 41% de chances mais de assistir TV em 
excesso. As meninas de cor de pele preta/parda/amarela/indígena 
tiveram 64% de chances a mais de assistir TV em excesso e aquelas com 
17 a 19 anos tiveram 43% de chances a menos de estarem em 
comportamento sedentário com relação ao tempo de tela total. 
A prevalência de tempo excessivo de TV desta pesquisa é maior 
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do que a apresentada no relatório do “Youth Risk Behavior 
Surveillance” dos Estados Unidos (22), e em pesquisa realizada em 37 
países (23). Porém, ambas as pesquisas utilizaram pontos de cortes 
diferentes dos empregados no presente estudo (≥ 3 horas e >3 horas, 
respectivamente). Pesquisas realizadas no Brasil (8,9) e na Colômbia 
(24) que utilizaram ponto de corte de duas horas encontraram 
prevalência de uso de TV em excesso semelhante ao do atual estudo.  
A maior parte dos estudos utilizam as variáveis uso de PC e VG 
somadas (5,11,24), apesar de que diferentes fatores se associam a cada 
um dos comportamentos (5,13). Nos Estados Unidos, pesquisa que 
utilizou como ponto de corte o tempo igual ou superior a três horas para 
uso de PC (22), encontrou prevalência (32,5%) abaixo do que 
encontrado neste estudo.  
A prevalência de uso total de tela em excesso no presente estudo 
foi maior do que em estudos realizados na Colômbia (60,4%) (24) e no 
Brasil (38,5%) (10), contudo estes estudos também diferem com relação 
ao seu ponto de corte (> 3 horas e ≥ 4 horas). Em um estudo realizado 
na região Nordeste do Brasil, que utilizou o ponto de corte igual ou 
superior a duas horas, os resultados foram semelhantes à desta pesquisa 
(79,8%) (25). 
Diferentes estudos realizados ao redor do mundo demonstraram 
que o tempo de exposição à tela é significativamente diferente entre 
meninos e meninas (6,7,9,11,12). O uso de VG e PC foi maior entre os 
meninos em estudos realizados nos Estados Unidos (12), e na Coreia do 
Sul (11). O uso de TV foi maior entre as meninas na Coreia do Sul (11) 
e no Brasil (8). Um dos possíveis fatores que o tempo de VG e PC 
foram menores no sexo feminino pode estar associado ao ato de que a 
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maioria dos jogos e plataformas eletrônicas é desenvolvida de modo a 
minimizar a interação social significativa valorizada mais pelas meninas 
do que pelos meninos (26). Além disso, os conteúdos violentos dos 
jogos eletrônicos dificultam a participação das meninas nos jogos de 
VGs (28).  
Com relação ao uso total de tela, esse estudo se assemelhou ao 
resultado da pesquisa realizada na Colômbia com 546 adolescentes em 
que os meninos dedicaram mais tempo em comportamento sedentário 
total (24). No entanto, a literatura ainda é inconclusiva sobre qual sexo 
passa maior parte do tempo em comportamentos sedentários (6). 
Pesquisa desenvolvida na Arábia Saudita (27) encontrou que as meninas 
ficaram mais tempo em comportamento sedentário se analisado o tempo 
total de tela. 
Foi encontrada associação entre uso de TV e educação materna. 
Outros estudos realizados na Europa (5) e nos Estados Unidos (12), 
também já haviam encontrado resultados semelhantes em que, 
adolescentes cujas mães estudaram menos tempo tiveram maior chance 
de terem comportamento sedentário de risco em frente à TV. 
Mecanismos são propostos para explicar este acontecimento, entre eles, 
o de que a ausência da mãe poderia favorecer o aumento de uso de TV 
pelas crianças. Outra corrente afirma que mães menos escolarizadas têm 
menor conhecimento acerca dos malefícios de excesso de exposição a 
tela na saúde dos adolescentes, que também favorece para aumentar o 
tempo de uso de televisão nesta faixa etária (5). 
No presente estudo, meninos e meninas de cor de pele 
preta/parda/amarela/indígena tiveram mais chances de ultrapassarem o 
tempo indicado para comportamento sedentário baseado em tempo de 
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tela. Pate et al (6) em revisão sistemática de pesquisas sobre 
comportamentos sedentários em adolescentes e fatores associados, dos 
76 artigos incluídos, 12 descreveram a associação entre comportamento 
sedentário com cor da pele, desses, 10 chegaram à conclusão que 
adolescentes de cor de pele não branca apresentaram  maior exposição 
ao comportamento sedentário. Assim como outras desigualdades em 
saúde no Brasil, pessoas de cor de pele não branca, têm mais dificuldade 
de acesso a serviços essências em saúde e educação (28), o que pode 
contribuir para mais tempo em ociosidade, aumentando o 
comportamento sedentário baseado em tempo de TV. 
Meninas mais velhas tiveram menos chances de terem 
comportamento sedentário de risco com relação ao tempo total de tela 
do que meninas mais novas. Resultados semelhantes foram encontrados 
em estudos realizados na Coreia do Sul (11) e Brasil (8,9). Tal resultado 
é explicado pelo menor uso mídias como TV, PC e VG como parte do 
desenvolvimento social que ocorre durante a adolescência, em que 
principalmente garotas à medida que envelhecem tendem a gastar menos 
tempo utilizando esses recursos e realocando em relacionamentos 
interpessoais, como conversas entre amigas/colegas e uso de outras 
mídias eletrônicas (smartphone ou tablets) principalmente como modo 
de interação social (29). 
Dentro das limitações pode-se citar o tipo de estudo transversal, a 
qual não pode estabelecer relações causais sobre o comportamento 
sedentário. A obtenção do tempo de tela a partir de medidas 
autorreferidas com uso de questionário pode ser limitação, porém, 
diversos pesquisadores utilizam este método com boa correlação com 
medidas objetivas e boa reprodutibilidade (2). Como ponto forte do 
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estudo pode-se destacar a associação de maneira independente dos 
diferentes tipos de comportamento sedentário baseado em tempo de tela, 
o que permite maior compreensão da temática a partir de diferentes 
formas de comportamento sedentário.  
 Conclui-se que meninos e meninas dedicam tempos diferentes em 
entretimentos baseados em tela, sendo que existe uma prevalência 
elevada com relação ao tempo total de tela seguido do uso de 
computador, televisão e videogame. Enquanto meninos tiveram maior 
prevalência de tempo excessivo em relação ao uso de PC, VG e tempo 
total de tela, meninas tiveram maior prevalência em uso excessivo de 
TV. Entre os meninos, aqueles de cor de pele preta, amarela, parda e 
indígena, e que as mães estudaram menos de oito anos tiveram mais 
chances de usar TV acima dos níveis recomendados. Nas meninas, 
aquelas de cor de pele branca tiveram menores chances de utilizar TV 
acima do recomendado e, as mais velhas, tiveram menores chances de 
permanecer em comportamento sedentário baseado em tempo total de 
tela.  
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4 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
De acordo com a revisão sistemática da literatura, pode-se chegar 
à conclusão de que adolescentes com cor de pele diferente da branca 
apresentaram maior tempo à frente da TV, VG e PC. Jovens de classe 
econômica mais baixa utilizaram por mais tempo PC e VG. 
Em adolescentes da cidade de São José conclui-se que existe uma 
prevalência elevada com relação ao TT seguido do uso de PC, TV e VG. 
Meninos tiveram maior prevalência de tempo excessivo em relação ao 
uso de PC, VG e tempo total de tela, meninas tiveram maior prevalência 
em uso excessivo de TV. Entre os meninos, aqueles de cor de pele preta, 
amarela, parda e indígena, e que as mães estudaram menos de oito anos 
tiveram mais chances de usar TV acima dos níveis recomendados. Nas 
meninas, aquelas de cor de pele branca tiveram menores chances de 
utilizar TV acima do recomendado e, as mais velhas, tiveram menores 
chances de permanecer em comportamento sedentário baseado em 
tempo total de tela.  
Esses achados demonstraram que diferentes fatores 
sociodemográficos se associam a diferentes componentes CSTT. 
Observa-se que a cor da pele diferente de branca seja ela declarada 
como negra, parda, amarela, indígena, latina ou asiática (presentes no 
estudo de revisão sistemática) está associada a um maior tempo de 
exposição ao uso de televisão. Foi verificado também que meninos e 
meninas possuem diferenças com relação ao uso de entretenimento de 
tela, e que estas diferenças devem ser observadas para uma possível 
intervenção que se busque reduzir o tempo de comportamento 
sedentário. 
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Sugere-se a partir da revisão sistemática, a padronização com 
relação ao ponto de corte, para se considerar comportamento sedentário 
de risco à saúde, a fim de se estabelecer um ponto único, que possa 
auxiliar pesquisadores em todos os locais a comparar populações. 
As elevadas prevalências de tempo de tela encontrada na 
população de adolescentes de São José, sugere que seja inserido ou 
reformulado novas políticas públicas, tais como aumento da segurança, 
oferecimento de atividades de lazer na própria comunidade onde os 
adolescentes estão inseridos, assim como implementação de espaços de 
lazer fora do ambiente escolar com intuito de reduzir este tempo 
excessivo, evitando problemas de saúde relacionado. 
Apesar das limitações já abordas anteriormente nos artigos, 
quanto à questão da busca na base de dados, delineamento do estudo e 
instrumento, o resultado desta dissertação representa um avanço, na 
questão de buscar e sintetizar os achados da literatura abordando o tema 
comportamento sedentário em adolescentes. Além disso, o artigo 
original verificou a associação de fatores sociodemográficos em 
diferentes tipos de componentes do CSTT. 
Por fim são necessários novos estudos epidemiológicos de base 
escolar em outras regiões do Brasil (exemplo Norte, Centro oeste e 
Sudeste) que investiguem quais fatores estão associados a estes 
comportamentos para buscar compreender melhor esse tema em nível 
nacional, pois o país apresenta grande diversidade de características a 
depender da região que, podem ou não aumentar o tempo em frente à 
tela.  
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ANEXO A – AUTORIZAÇÃO DA PESQUSIA DA 
SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
112 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
113 
 
ANEXO B – QUESTIONÁRIO (SOMENTE QUESTÕES 
UTILIZADAS NA PESQUISA) 
 
1. Qual o seu SEXO?  
[1] Masculino             [2] Feminino 
 
2. Qual sua idade? ______ anos 
 
3. O censo brasileiro usa as palavras branca, parda, preta, amarela e 
indígena para classificar a cor ou raça das pessoas. Se você tivesse que 
responder essa pergunta, como se classificaria a respeito da sua cor ou 
raça? 
[1] Branca       [2] Parda [3] Preta       [4] Amarela  
[5] Indígena 
 
Assinale com um X a quantidade de itens que possui em sua casa: 
  Quantidade de itens 
0 1 2 3 4 ou + 
4. TV em cores      
5. Rádio      
6. Banheiro      
7. Automóvel      
8. Empregada mensalista      
9. Máquina de lavar      
10. Videocassete e/ou DVD      
11. Geladeira      
12. Freezer (aparelho independente ou parte da geladeira 
duplex) 
     
 
13. Até que série o chefe da sua família (principal responsável 
financeiro) estudou? 
[0] Não estudou        
[0] Ensino fundamental 1 incompleto (1 a 4 série) 
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[1] Ensino fundamental 1 completo (1 a 4 série) 
[1] Ensino fundamental 2 incompleto (5 a 8 série) 
[2] Ensino fundamental 2 completo (5 a 8 série) 
[2] Ensino médio incompleto (1 ao 3 ano) 
[4] Ensino médio completo (1 ao 3 ano) 
[4] Ensino superior incompleto  
[8] Ensino superior completo  
 
14. Até que série sua mãe estudou? 
[0] Não estudou  
 [0] Ensino fundamental 1 incompleto (1 a 4 série) 
[1] Ensino fundamental 1 completo (1 a 4 série) 
[1] Ensino fundamental 2 incompleto (5 a 8 série) 
[2] Ensino fundamental 2 completo (5 a 8 série) 
[2] Ensino médio incompleto (1 ao 3 ano) 
[4] Ensino médio completo (1 ao 3 ano) 
[4] Ensino superior incompleto  
[8] Ensino superior completo  
 
15. Durante os ÚLTIMOS 7 DIAS, em quantos dias você foi ativo 
fisicamente por pelo menos 60 minutos por dia? (Considere o tempo que 
você gastou em qualquer tipo de atividade física que aumentou sua 
frequência cardíaca e fez com que sua respiração ficasse mais rápida por 
algum tempo). 
[0] Nenhum dia       [1] 1 dia       [2] 2 dias       [3] 3 dias        
[4] 4 dias       [5] 5 dias       [6] 6 dias       [7] 7 dias 
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16. Quantas horas por dia você ASSISTE TV nos dias de aula (2º a 6º 
feira)? 
Horas: _______ Minutos:_______    
17. Quantas horas por dia você ASSISTE TV nos finais de semana 
(sábado e domingo)? 
Horas: _______ Minutos:_______    
18. Quantas horas por dia você USA COMPUTADOR nos dias de aula 
(2º a 6º feira)? 
Horas: _______ Minutos:_______    
19. Quantas horas por dia você USA COMPUTADOR nos finais de 
semana (sábado e domingo)? 
Horas: _______ Minutos:_______   
20. Quantas horas por dia você JOGA VIDEOGAME nos dias de aula 
(2º a 6º feira)? (Considere somente aqueles jogos em que você fica 
sentado). 
Horas: _______ Minutos:_______    
21. Quantas horas por dia você JOGA VIDEOGAME nos finais de 
semana (sábado e domingo)? (Considere somente aqueles jogos em que 
você fica sentado). 
Horas: _______ Minutos:_______    
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ANEXO C – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA E 
PESQUISA COM SERES HUMANOS 
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ANEXO D – TCLE 
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ANEXO E – TERMO DE ASSENTIMENTO 
